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Após dois meses de queda, preço médio da cesta básica volta a 
subir em Piracicaba, segundo Ejea-USP 
 

Alta foi impulsionada pelos itens da categoria limpeza doméstica 

que, juntos, passaram de R$ 59,83 para R$ 64,65. Valor da cesta 

básica em agosto foi de R$ 612,25. 
Por G1 Piracicaba e Região 
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Valor da cesta básica em Piracicaba voltou a subir após dois meses de queda, chegando a R$ 

612,25 — Foto: Edson Chagas/ A Gazeta 
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O preço médio da cesta básica em Piracicaba (SP) voltou a subir no mês de agosto 
após dois meses de queda, segundo levantamento da Empresa Júnior de Economia e 
Administração (Ejea), da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq-USP). 
De acordo com a pesquisa, o valor passou de R$ 607,88 para R$ 612,25, um aumento 
de R$ 0,72% em relação ao mês de julho. 
O maior influenciador na alta é a categoria limpeza doméstica, que registrou um 
aumento de 8,06% entre os meses, passando de R$ 59,83 para R$ 64,65, segundo a 
Ejea. A categoria higiene também registrou alta nos preços, passando de R$ 60,69 
para R$ 63,38, um crescimento de 4,42%. 

 

Preço da cebola teve aumento de quase 50% no mês passado — Foto: Divulgação 

Já nos alimentos, o levantamento registrou ligeira queda, passando de R$ 487,37 para 
R$ 484,23, um decréscimo de 0,64% no valor entre julho e agosto. 
Apesar disso, três itens itens se destacaram na análise da Ejea, com a cebola e a 
farinha de mandioca registrando aumento considerável, e o leite em pó com queda no 
preço. 

Alimentos em destaque 
A cebola aumentou quase 50% no preço, passando de R$ 3,98 para R$ 5,78 o quilo, 
registrando alta de 45,7%. De acordo com o Ejea, este comportamento é resultado do 
efeito combinado de demanda elevada, desde julho, e da queda da oferta por conta da 
redução da área plantada, quando comparada à safra passada. 
Apesar disso, o alimento deve ter queda no preço nas próximas semanas, com a 
intensificação da colheita no Estado de São Paulo. 



 

                                                                                   

 
 
 

Itens da cesta básica que ficaram mais caros 
Item Preço em julho Preço em agosto Variação 

Cebola (1 kg) R$ 3,98 R$ 5,78 +45,07% 

Macarrão (500 g) R$ 3,16 R$ 3,74 +18,32% 

Creme dental (90 g) R$ 2,94 R$ 3,44 +17,19% 

Farinha mandioca (500 g) R$ 4,69 R$ 5,43 +15,68% 

Sabão em barra (5 unid) R$ 6,61 R$ 7,65 +15,68% 

Sal (1 kg) R$ 2,22 R$ 2,55 +14,63% 

Linguiça (1 kg) R$ 10,23 R$ 11,66 +14,02% 

Desodorante (90 ml) R$ 6,10 R$ 6,74 +10,38% 

Frango (1 kg) R$ 6,20 R$ 6,81 +9,82% 

Água sanitária (1 litro) R$ 2,54 R$ 2,69 +6,09% 

Fonte: Ejea-USP 

O preço médio da farinha de mandioca aumentou 15,68%, passando de R$ 4,69 para 
R$ 5,43 - 500 gramas. Conforme o Cepea, a estiagem tem influenciado nesse 
aumento, já que o clima seco interrompe a colheita e o plantio, causando uma 
diminuição da oferta. 
Algumas fábricas também diminuíram a produção enquanto outras deixaram de moer, 
mantendo a pressão sobre os preços da farinha. "A moagem de mandioca diminuiu 
38% no acumulado do mês, sendo a mais baixa desde janeiro", diz a análise do órgão. 
Já o leite em pó teve o preço médio com queda de 13,36%, passando de R$13,26 
para R$ 11,49 cada 450 gramas. Segundo o Cepea, o recuo foi causado pela queda 
no preço do leite pagos aos produtores, com a estagnação econômica e, 
consequentemente, ao baixo consumo no período. Com a redução do teto de preços 
dos derivados, como o leite em pó, diminuiu a valorização do produto. 

Itens da cesta básica que ficaram mais baratos 
Itens Preço em julho Preço em agosto Variação 

Biscoito maisena (200 g) R$ 3,41 R$ 2,95 -13,68% 

Leite em pó (450 g) R$ 13,26 R$ 11,49 -13,36% 

Extrato de tomate (350 g) R$ 3,43 R$ 2,97 -13,35% 

Biscoito água e sal (200 g) R$ 3,14 R$ 2,74 -12,75% 

Batata (1 kg) R$ 4,84 R$ 4,39 -9,29% 

Feijão (1 kg) R$ 5,41 R$ 4,95 -8,44% 

Papel higiênico (4 unid) R$ 5,98 R$ 5,51 -7,90% 

Óleo de soja (900 ml) R$ 3,44 R$ 3,21 -6,81% 

Café (500 g) R$ 10,23 R$ 9,59 -6,22% 

Muçarela (1 kg) R$ 31,90 R$ 29,96 -6,09% 

Fonte: Ejea-USP 
 


